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APRESENTAÇÃO

Pensar a formação docente, as práticas pedagógicas e a pesquisa em educação 
emergem como tema central da Coletânea “Formação, Práticas e Pesquisa em 
Educação”, apresentada em três volumes. O volume dois, aqui exposto, destacou, 
sobretudo, capítulos que versam sobre o eixo práticas educativas. No volume um se 
destacam as formações pedagógicas e no volume três predomina o eixo pesquisas 
em educação.

Convidamos a todos a conhecerem os artigos enviados para o portfólio:
No capítulo “GER: Grupo de Estudos em Robótica, multiplicando conhecimentos 

nas escolas estaduais de Porto Alegre”, Mara Rosane Noble Tavares, Ana Elisabeth 
Bohm Agostini e Luís Arnaldo Rigo, apresentam uma experiência pedagógica, 
oferecendo elementos para a compreensão, resolução de problemas e produção de 
objetos tangíveis, representativos da aprendizagem, como no caso específico, os 
robôs. Já a Maria de Lourdes da Silva com o capítulo intitulado “práticas educativas 
sobre medicamentos, álcool e outras drogas nos materiais paradidáticos” tem por 
objetivo analisar o material didático e paradidático produzido para o ensino básico 
nas últimas décadas no Brasil para observar a tipologia de questionamentos e 
problematizações contempladas neste material.

Em “Avaliação diagnóstica em escolas Indígenas: a aprendizagem da escrita 
em língua Kaingang nos anos iniciais do Ensino Fundamental”, Maria Christine 
Berdusco Menezes, Maria Simone Jacomini Novak e Rosangela Celia Faustino, 
relatam a avaliação diagnóstica na Educação Escolar Indígena como elemento 
que propicia ao professor, o acompanhamento permanente e a intensificação das 
estratégias interculturais de ensino, potencializando a aprendizagem escolar de 
crianças indígenas. Por sua vez, Hans Gert Rottmann, com trabalho “Educação 
Física: repensando as práticas pedagógicas em torno do esporte”, buscando analisar 
questões que tratam sobre o desenvolvimento do esporte nas aulas de educação 
física, e propor práticas pedagógicas e ações que possam estar vinculadas ao 
processo formativo e educacional dos alunos.

No artigo “e se a compreensão habitar as nossas responsabilidades? Escritas 
sobre auto-ética e escola em tempos de crise”, de Alan Willian de Jesus, questiona 
os sentidos e significados da noção ética de responsabilidade temos experienciado 
na escola atual em meio as normalizações, direitos humanos e a autonomia relativa 
que estamos imersos. 

O capítulo “Inclusão: currículo e práticas pedagógicas”, de autoria de Maria 
Auxileide da Silva Oliveira e José Jailson de Almeida Júnior, abordam as proposições 
de uma educação para a diversidade, em uma perspectiva de um currículo e suas 
práticas pedagógicas voltado para o pós-estruturalismo. Já Larissa da Rocha Silva, 
Marcos Vinicius dos Santos Porto, Ana Leticia de Oliveira e Fagner Maciel de Moraes, 
com o capítulo intitulado “Jogo 2D evolução do planeta Terra”, apresentam um jogo 



como objeto de aprendizagem, onde permite ao usuário jogar de acordo com o 
período, permitindo aprender de forma intuitiva o processo de evolução do Planeta 
Terra. 

Já o “ensino de teatro e reinvenções da realidade: notas sobre experiência 
estética, docência e desenvolvimento humano”, Everton Ribeiro e José Francisco 
Quaresma Soares da Silva, discutem a vivência e o ensino de teatro na condição de 
experiência, relatando e fundamentando práticas voltadas para a indissociabilidade 
entre ensino, pesquisa e extensão no âmbito do Instituto Federal do Paraná, enquanto 
Kelly Cristina Pádua Bruzegueze Miguel e Evani Andreatta Amaral Camargo, com o 
trabalho “sala de recuperação intensiva: o processo de alfabetização e as implicações 
da prática avaliativa”, que objetiva-se analisar as relações que possibilitam a 
apropriação da língua escrita de crianças do 3º ano do Ensino Fundamental de 
uma sala de recuperação intensiva, que apresentam dificuldades no processo de 
alfabetização, levando-se em conta as interações com a professora e com os pares, 
bem como o papel da avaliação nesse processo.

No capítulo “Discutindo o ensino de números complexos com professores e 
estudantes de matemática”, Cassiano Scott Puhl, Isolda Gianni de Lima e Laurete 
Zanol Sauer, apresentam uma estratégia didática aplicada a professores e estudantes 
de Matemática, com o objetivo de propiciar a aprendizagem significativa de números 
complexos, por meio de um objeto virtual de aprendizagem. Já Carine Aparecida Souza 
Bastos e Fábio Fernandes Flores apresentam uma discussão sobre “Universidade 
Aberta à Terceira Idade: um relato de experiência”, em que objetiva-se descrever 
ações realizadas no programa e suas repercussões na formação acadêmica da autora, 
durante o período de monitoria, além de delinear as contribuições da Universidade 
Aberta à Terceira Idade (UATI) na vida de seus integrantes.

No texto “infância e cidade: considerações sobre o brincar”, Elis Beatriz de 
Lima Falcão, Lorrana Neves Nobre e Nayara Santos Firmino, apresentam algumas 
reflexões acerca do brincar na contemporaneidade e suas relações com a infância 
e a cidade. Já no capítulo “desenho e escrita como instrumentos de avaliação na 
experimentação investigativa em um clube de Ciências”, Carlos Jose Trindade da 
Rocha, João Manoel da Silva Malheiro e Odete Pacubi Baierl Teixeira, fazem uma 
análise do uso da escrita e desenho infantil como instrumento de avaliação do 
conhecimento científico desenvolvidos em uma Sequência de Ensino Investigativo 
(SEI), tendo como campo empírico um Clube de Ciências envolvendo trinta crianças 
do 5º e 6º ano com vulnerabilidade social.

Jamila Nascimento Pontes e Rafaela da Silva de Lima em “o ensino de Arte no 
Acre desafios e conquistas”, abordam as diferentes relações, conexões e espaços 
em que o ensino de Artes se efetiva, sobre tudo no estado do Acre, pois mesmo 
com a obrigatoriedade da disciplina e oferta de cursos de formação de professores, 
este ensino ainda está à margem, uma vez que é ministrado por professores sem 
graduação específica e em espaços inadequados. Em “a Geografia na Educação de 



Jovens e Adultos: estudo de caso em uma escola da zona leste de Manaus (AM)”, 
Jaqueline do Espírito Santo Soares dos Santos e Márcio Silveira Nascimento, buscam 
compreender os critérios e os recursos utilizados na Geografia para a Educação de 
Jovens e Adultos e verificar as possíveis formas de avaliação para esse público com 
o intuito de aproximar suas experiências ao ensino de Geografia.

Em “prática do trabalho interdisciplinar na área de Ciências da Natureza e 
Matemática na Escola Municipal Nova Canaã, Jacundá-Pará”, Glaucia de Sousa 
Moreno e Fabrício Araújo Costa, discutem o trabalho pedagógico em escolas do 
campo a partir de uma perspectiva interdisciplinar, pautada nos princípios pedagógicos 
freirianos com o intuito de possibilitar reflexões, mudanças pedagógicas, didáticas e 
curriculares na Escola Municipal Nova Canaã. Já Tania Chalhub, Ricardo Janoario e 
Gabriel Oliveira da Silva, apresentam materiais didáticos em Libras para a educação 
de surdos, através do Repositório Digital Huet, que contém textos, vídeos, imagens, 
simulações, animações, produzidos pela instituição e por outras instituições que 
trabalham com a temática educação de surdos, no capítulo “repositório de objetos 
digitais e a práxis pedagógica com alunos surdos”. 

Em “tema água em espaços não formais: possibilidades de aprendizagem 
em Ciências”, Priscila Eduarda D. Morhy, Augusto Fachín Terán e Ana Paula Melo 
Fonseca, abordam o tema água em espaços não formais como possibilidade de 
aprendizagem em Ciências, visto que é um recurso natural que tem impacto direto na 
qualidade e bem-estar do meio ambiente e da vida no planeta Terra. Assim, descrevem 
as possibilidades de trabalhar o tema água em Espaços Não Formais. O capítulo “a 
práxis docente e sua importância na elaboração de práticas pedagógicas no ensino da 
Matemática de forma interdisciplinar”, com autoria de Teane Frota Ribeiro, demonstra 
as estratégias de aprendizagem, inserindo a matemática de forma interdisciplinar, 
através de um projeto desenvolvido, de modo a contribuir com resultados positivos no 
processo de ensino e aprendizagem dos alunos.

Mariana de Oliveira Wayhs, Enedina Maria Teixeira da Silva, Fernanda Bertollo 
Costa e Diego Eduardo Dill, no capítulo “Inatecsocial: a assessoria de comunicação em 
outra perspectiva” focalizam em uma socialização da tríade comunicação, educação 
e cidadania, para o fazer do Assessor de Comunicação, que traz novas dimensões 
para a amplitude e importância do seu papel. No texto “revisão sistemática sobre 
Sala de Aula Invertida na produção científica indexada ao scopus nos anos de 2016 e 
2017”, com autoria de Ernane Rosa Martins e Luís Manuel Borges Gouveia, identificar 
e caracterizar, por meio de uma revisão sistêmica de literatura, os estudos sobre Sala 
de Aula Invertida indexados ao Scopus nos anos 2016 e 2017. 

No texto “a pesquisa sobre práticas metodológicas inovadoras: base à educação 
inclusiva”, Maria Aparecida Santana Camargo, Rosane Rodrigues Felix e Ieda 
Márcia Donati Linck, defendem a ideia de que é fundamental pesquisar a respeito de 
propostas metodológicas inovadoras para poder melhorar os índices educacionais 
existentes no país, em especial na Educação de Jovens e Adultos.



Em a “educação em saúde sob a ótica do enfermeiro”, Halana Batistel Barbosa, 
Marta Angélica Iossi Silva e Franciele Foschiera Camboin, buscaram compreender a 
percepção de enfermeiros acerca da educação em saúde na atenção básica por meio 
de um estudo exploratório e qualitativo, do qual participaram 19 enfermeiros, enquanto, 
Débora da Silva Cardoso e Elcie Salzano Masini, pelo artigo intitulado “aprendizagem 
significativa na Educação Infantil: o corpo em movimento”, abordam a percepção desde 
a primeira infância como pressuposto essencial para a aprendizagem significativa da 
criança no processo de aprendizagem, com passagens de uma experiência vivida 
em uma escola de educação infantil e a construção de aprendizagens ocorridas em 
vivências entre professores e alunos.

Maria Aparecida Ferreira de Paiva, Andréia Maria de Oliveira Teixeira, Márcia 
Regina Corrêa Negrim e Andréa Rizzo dos Santos, autores do capítulo “avaliação 
escolar dos alunos público alvo da Educação Especial nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental”, trazem reflexões acerca das concepções envolvidas no processo de 
escolarização dos alunos público alvo da Educação Especial (PAEE) e de como a 
avaliação ocorre nas salas de aula, suscitando direcionamentos pedagogicamente 
possíveis e atrelados à concretização de práticas mediadoras inclusivas e significativas 
para todos os envolvidos neste processo. Já o capítulo “Educação Especial nas 
escolas do campo em um município de Mato Grosso do Sul”, com autoria de Rosa 
Alessandra Rodrigues Corrêa e Andressa Santos Rebelo, apresentam dados 
qualitativos e quantitativos para caracterizar alguns aspectos da educação especial 
do campo no município de Corumbá, Mato Grosso do Sul.

Em “a criação de vínculos à mobilização social a partir da práxis comunicativa 
e educacional”, Fabiane da Silva Veríssimo, Ieda Márcia Donati Linck e Rosane 
Rodrigues Felix, apresentam a importância da comunicação à educação em projetos 
de mobilização social, além de descrever o modo com que estratégias de comunicação 
adotadas em um projeto de pesquisa participante contribuíram para a adesão dos 
participantes do estudo intitulado ‘Mulheres em situação de violência: práticas dos 
profissionais em Estratégia Saúde da Família’. João Paulo Vicente da Silva, autor 
do texto “Educação Física adaptada: um relato sobre a proposta de intervenção 
pedagógica para alunos com Paralisia Cerebral”, descreve as contribuições sobre a 
intervenção pedagógica nas aulas de educação física adaptada, realizada com dois 
estudantes com idade de 14 e 15 anos, ambos diagnosticados com paralisia cerebral 
e matriculados na rede municipal de educação de Extremoz-RN.

Já no capítulo “a experimentação nos anos iniciais do Ensino Fundamental: 
percepções de professores que ensinam Ciências”, Antonia Ediele de Freitas Coelho 
e João Manoel da Silva Malheiro investigaram a concepção de experimentação 
segundo a percepção de cinco professoras de Ciências dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental de uma escola pública de Castanhal-PA. Angela Pereira de Novais 
Rodrigues e Lilian Giacomini Cruz, autoras do capítulo “a pedagogia histórico-crítica 
no ensino de Ciências: uma proposta didática para auxiliar no desenvolvimento do 



tema ‘ser humano e saúde’”, apresentaram uma proposta didática para trabalhar o 
tema “Ser Humano e Saúde”, enfatizando a Sexualidade e as Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (ISTs), realizada com alunos do oitavo ano do Ensino Fundamental, 
em uma escola pública estadual do município de Ivinhema - MS.

O texto “Ferramenta web educacional para metodologia de aprendizagem 
baseada em problemas”, de Filipe Costa Batista Boy, Letícia Silva Garcia e Luís 
Fernando Fortes Garcia, elaboraram uma revisão de literatura sobre Aprendizagem 
Baseada em Problemas e pelo desenvolvimento de uma ferramenta web educacional 
que auxilie o professor na aplicação dessa metodologia em sala de aula. Já em “a 
dança das borboletas: uma experiência de criação de sentidos na Educação Infantil”, 
Ana Catharina Urbano Martins de Sousa Bagolan, Sára Maria Pinheiro Peixoto e 
Uiliete Márcia Silva de Mendonça Pereira, desenvolveram sequências didáticas na 
Educação Infantil para ampliar o repertório de comunicação e expressão cultural 
das crianças; criar movimentos a partir de observações do voo da borboleta e emitir 
impressões, sentimentos, conhecimentos sobre a dança.

Kleonara Santos Oliveira, André Lima Coelho, Fausta Porto Couto, Ricardo 
Franklin de Freitas Mussi, Naiara do Prado Souza, Aparecida de Fátima Castro Brito 
e Vera Lúcia Rodrigues Fernandes, autores de “jogos digitais na escola regular: 
desafios e possibilidades para a prática docente”, apresentaram reflexões, a partir 
das produções acadêmicas acerca dos jogos digitais, quais as possibilidades e 
desafios para a prática do professor, enquanto instrumento de ensino e aprendizagem 
no contexto escolar, a partir de uma revisão integrativa da literatura, seguindo uma 
abordagem qualitativa. O capítulo “a utilização de jogos matemáticos na turma do 5º 
ano da Escola Municipal Carlos Raimundo Rodrigues no município de Boa Vista”, 
Elizania de Souza Campos, Sandorlene Oliveira da Cruz, Maria do Carmo dos Santos 
Teixeira, Rute Costa Lima e Edgar Wallace de Andrade Valente, em que apresentam 
importância da utilização de jogos matemáticos em sala de aula e, em outro momento, 
a aplicação de uma atividade (jogo) em uma turma de 5º ano da Escola Municipal e 
alunos monitores do Ensino Médio.

Ana Carolina Fernandes Gonçalves, autora do capítulo “o ‘jogo da democracia’: 
transformando a aula em uma experiência”, é o resultado da aplicação de uma 
ferramenta pedagógica elaborada para criar uma situação de aprendizagem 
colaborativa e dinâmica do debate como um gênero textual. Com esse intuito, foi 
desenvolvido um jogo de simulação, fundamentado na dinâmica da democracia de 
consenso, no qual os participantes precisavam resolver uma situação-problema de 
caráter econômico, social ou cultural, semelhantes às enfrentadas pelos jovens em 
sua vida real. Já o texto “a abordagem dos poliedros platônicos nos livros didáticos: 
uma análise sobre sua potencialidade significativa”, com autoria de Nádja Dornelas 
Albuquerque, Maria Aparecida da Silva Rufino e José Roberto da Silva, analisaram 
a potencialidade significativa dos livros didáticos do 6º e/ou 7º ano do Ensino 
Fundamental, no que se refere a contextualização e informação do tema poliedros 
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platônicos. 
Em “o Ensino da Bioquímica através da composição musical”, Gabriel Soares 

Pereira visa a elucidação de uma intervenção pedagógica realizada a fim de 
potencializar a depreensão dos saberes acerca da bioquímica. Já Almir Tavares da 
Silva, autor de “leitura, pesquisa e encenação: a literatura dramática e seu contexto 
histórico na sala de aula”, ao desenvolver um trabalho que envolveu a leitura, pesquisa, 
contextualização histórica de peças teatrais e encenação com os alunos do 1º ano do 
Ensino Médio, cujo objetivo foi  conhecer a vida e obra dos dramaturgos brasileiros 
e relacionar os conflitos das personagens com o contexto histórico que o Brasil viveu 
no século XX.

O texto “a química da água: caso lago da Perucaba”, Fabiana dos Santos 
Silva, Milka Bruna Santos da Silva, Wanessa Padilha Barbosa Nunes e Silvia Helena 
Cardoso, apresentam os resultados de uma atividade investigativa tendo como foco 
a educação ambiental e o ensino de química, para isso foi realizada a análise de 
alguns parâmetros físico-químicos na água do Lago da Perucaba, localizado na 
região agreste do estado de Alagoas, para a obtenção de um diagnóstico prévio da 
qualidade da água, tendo a finalidade de verificar se estes estão de acordo com 
os padrões estabelecidos pelo CONAMA. Já no artigo “o Pequeno Príncipe em um 
planeta de múltiplas linguagens”, de Gabriela Huth, Elisandra Dambros e Márcia 
Rejane Scherer, relatam um projeto desenvolvido por professoras da rede municipal 
de uma escola urbana de Ijuí, RS, além de trazerem reflexões sobre os desafios 
e possibilidades presentes na atuação cotidiana destas professoras que, em seu 
fazer pedagógico, preocupam-se em tornar significativos às crianças os conceitos e 
conteúdos trabalhados com este grupo dos Anos Iniciais. 

O livro do Volume 2 conta com inúmeras práticas educativas na educação infantil, 
ensino fundamental e médio, além do ensino superior, com relevantes contribuições 
para a Coletânea “Formação, Práticas e Pesquisa em Educação”. Esse volume ajuda 
a demonstrar a diversidade de atividades desenvolvidas no nosso país que contribuem 
para facilitar o processo de ensino-aprendizagem, fazendo-nos refletir sobre nossas 
práticas educacionais.

Desejamos uma ótima leitura!  

Prof. Mestre Maurício Rizzatti
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SALA DE RECUPERAÇÃO INTENSIVA: O PROCESSO 
DE ALFABETIZAÇÃO E AS IMPLICAÇÕES DA PRÁTICA 
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RESUMO: O presente trabalho fundamenta-
se na matriz teórica histórico-cultural do 
desenvolvimento humano e tem como objetivo 
analisar as relações que possibilitam a 
apropriação da língua escrita de crianças do 
3º ano do Ensino Fundamental de uma sala 
de recuperação intensiva, que apresentam 
dificuldades no processo de alfabetização, 
levando-se em conta as interações com a 
professora e com os pares, bem como o papel 
da avaliação nesse processo. A lei que rege a 
educação brasileira garante o direito às crianças 
de frequentarem tal sala, porém, a falta de uma 
teoria que consiga atender as expectativas de 
avanços desses alunos acaba sendo o entrave 
de todo o processo. O estudo foi realizado em 
uma sala de recuperação intensiva, com 15 
alunos, com idade entre oito e nove anos, de 
uma escola estadual da periferia de uma cidade 
do interior do Estado de São Paulo. A construção 
de dados ocorreu por meio de observação 
das aulas de língua portuguesa, registros em 
diário de campo e filmagens de atividades de 

classe. A busca pela superação da dificuldade 
encontrada no processo de alfabetização não 
corresponde a real necessidade dos alunos. 
Pelo processo de avaliação, identifica-se que os 
avanços dos alunos são imperceptíveis e uma 
ação direcionada para as reais necessidades 
se faz necessária.
PALAVRAS-CHAVE: Língua Escrita. 
Perspectiva Histórico-cultural. Avaliação. Sala 
de Recuperação Intensiva.

INTENSIVE RECOVERY ROOM: 
THE LITERACY PROCESS AND THE 
IMPLICATIONS OF THE EVALUATIVE 

PRACTICE

ABSTRACT: The present work is based on 
the historical-cultural theoretical framework of 
human development and aims to analyze the 
relations that allow the appropriation of the 
written language of children of the 3rd year of 
Elementary School in an intensive recovery 
room, which presents difficulties in the process 
of literacy, taking into account interactions with 
the teacher and with the classmates, as well as 
the role of evaluation in this process. The law 
that governs Brazilian education guarantees the 
right of the children to attend such a room, but the 
lack of a theory that can meet the expectations 
of these students’ progress ends up being the 
obstacle of the whole process. The study was 
carried out in an intensive recovery room, with 
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15 students, between eight and nine years, from a state school in the peripheries of 
a city in São Paulo State. The construction of data occurred through observation of 
Portuguese language classes, field diary records and filming of class activities. The 
search for overcoming difficulties found in the literacy process does not correspond to 
the real need of the students. Through the evaluation process, it is identified that the 
advances of the students are undetectable and an action directed to the real necessities 
becomes necessary.
KEYWORDS: Written Language. Historical-cultural perspective. Evaluation. Intensive 
Recovery Room.

Este texto é parte da dissertação de mestrado de uma das autoras, que discutiu o 
papel da avaliação no processo de alfabetização com crianças tidas com dificuldades 
de aprendizagem, cuja temática tem como base teórica a perspectiva histórico-
cultural do desenvolvimento humano (VIGOTSKI, 2010). Nessa concepção, se faz 
necessária a compreensão e articulação entre aprendizagem e desenvolvimento, 
zona de desenvolvimento proximal e a situação social do desenvolvimento, isto 
porque o processo de apropriação do conhecimento se dá na relação com o outro, 
assumindo assim, uma dimensão dialética.  

Pino (2003) argumenta que na abordagem histórico-cultural, duas “histórias” são 
apresentadas por Vigotski: uma é que cada coisa tem sua própria história e implica 
consciência e intencionalidade de forma dialética, com uma totalidade holística: na 
natureza ontológica é a realidade por si. Ao agir na natureza o homem transforma e 
a integra em sua própria história. A outra história, num sentido restrito, é a história 
do homem, em seu materialismo histórico. Ambas histórias são inseparáveis, pois se 
atribuem um sentido histórico mutuamente. É preciso, portando, entender a história 
para compreender tal abordagem.   

 Na perspectiva do materialismo histórico, o que caracteriza a evolução da espécie 
homo e a distingue das outras espécies é ter-se tornado capaz de assumir o controle 
da sua própria evolução. Isso só foi possível quando os homens se tornaram capazes 
de criar suas próprias condições de existência, livrando-se assim, do determinismo 
da adaptação às condições naturais do meio como condição de sobrevivência, 
regra geral no mundo biológico segundo a teoria da evolução (PINO, 2003, p.35). 

Baseando-se no pressuposto que as mudanças históricas na sociedade e na 
vida material produzem mudanças na natureza humana, tanto na consciência quanto 
no comportamento, Vigotski (2001) estendeu o conceito de mediação na interação do 
homem com o ambiente pelo uso de instrumentos e signos.    

O homem cria os instrumentos e transforma o meio, como por exemplo, o 
machado que corta a árvore é um instrumento. A fala modifica o outro e o próprio 
sujeito, é, pois, o instrumento psicológico, isto é, a mediação semiótica, o uso dos 
signos. Então, a linguagem oral, a linguagem gestual, a linguagem escrita, são 
instrumentos que o auxiliam na organização mental (VIGOTSKI, 2001).  

Entre o sujeito e o que ele quer aprender, há o mediador: a fala, o texto, o signo 
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e o outro da cultura. Vigotski apresenta a mediação como a base dos processos 
psicológicos superiores. O princípio da natureza e a origem social das funções 
superiores constitui a marca da nova concepção de desenvolvimento psicológico que 
ele introduz na psicologia. A criança só compreende a significação do seu ato através 
do outro. O mecanismo de mudança individual ao longo do desenvolvimento tem sua 
raiz na sociedade e na cultura.    

A aprendizagem de conceitos científicos, função principal da escola, irá 
acontecer a partir dos conceitos espontâneos. Por conceitos espontâneos, Vigotski 
caracteriza os conceitos aprendidos a partir das experiências pessoais da criança, em 
suas vivências com os adultos e com outras crianças. Já os conceitos científicos se 
desenvolvem a partir de generalizações elementares pré-existentes, diferenciando-
se dos conceitos espontâneos pela sistematização e tomada de consciência dos 
processos de pensamento (VIGOTSKI, 2001). Assim, o autor discute a importância 
da mediação escolar para o desenvolvimento dos conceitos científicos, 

No fundo, o problema dos conceitos não-espontâneos e, particularmente, dos 
conceitos científicos é uma questão de ensino e desenvolvimento, uma vez que 
os conceitos espontâneos tornam possível o próprio fato do surgimento desses 
conceitos a partir da aprendizagem, que é a fonte de seu desenvolvimento 
(VIGOTSKI, 2001, p.296).

Caldas (2010) enfatiza a função social da escola na constituição dos sujeitos, e 
no desenvolvimento dos conceitos científicos, apontando que “estes não são formados 
simplesmente pela assimilação e memorização, mas por meio do desenvolvimento 
de uma rede de pensamentos interligada a diversas operações como: definição dos 
conceitos, comparação, estabelecimento de comparações lógicas entre outros” (p.70). 
Portanto, cabe à escola possibilitar a aprendizagem de conhecimentos científicos, 
impulsionando para o desenvolvimento das funções superiores de pensamento, 
como o pensamento abstrato, além da memória, atenção, percepção e linguagem, 
entre outras. 

Daí a necessidade de se pensar nas relações pedagógicas criadas em sala de 
aula. No caso específico do processo de alfabetização, pensar em quem, para quem, 
o que e onde ensinar, isso implica estabelecer processos de interações significativos 
para construir tais relações (SMOLKA, 2012). Compreender todo o processo discursivo 
abrange e prevê o que o aluno vai pensar, transpondo, assim, a tarefa de ensinar.

A tarefa de ensinar, organizada e imposta socialmente, baseia-se na relação de 
ensino, mas, muitas vezes, oculta e distorce essa relação. Desse modo, a ilusão e 
o disfarce acabam sendo produzidos, não pela constituição da relação de ensino, 
mas pela instituição da tarefa de ensinar.  Em várias circunstâncias, a tarefa rompe 
a relação e produz a “ilusão”. Ou seja, da forma como tem sido vista na escola, 
a tarefa de ensinar adquire algumas características (é linear, unilateral, estática) 
porque, do lugar em que o professor se coloca (e é colocado), ele se apodera 
(não se apropria) do conhecimento; pensa que o possui e pensa que sua tarefa é 
precisamente dar conhecimento à criança. Aparentemente, então, o aprendizado 
da criança fica condicionado à transmissão do conhecimento do professor 
(SMOLKA, 2012, p. 31).
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Segundo Vigotski (2010), estudar algo historicamente significa estudá-lo em 
movimento no seu desenvolvimento histórico e nas relações que estabelecem. A 
relação da sala de aula, com alunos em diferentes ritmos de aprendizagem, não 
atende as expectativas desta abordagem teórica ao avaliar todos da mesma maneira. 

Desta forma, as diferenças na apropriação do conhecimento, que tornam possível 
a definição de alunos “lentos”, “incapacitados para a escola” ou outras definições 
sob as quais se rotula de “portadores de problemas de aprendizagem”, deixam 
de ser concebidas como deficiências. Na escola, pode-se, então, olhar para os 
alunos e não vê-los como carentes e problemáticos, quando não se “encaixam” 
à uniformidade que se tenta dar à composição das turmas. Pode-se promover 
o processo ensino-aprendizagem, tendo como referência o que cada aluno 
conseguiu apreender, como resultado das interações estabelecidas no, e, com 
seu grupo social (CAMARGO, 1997, p.52).

Cada aluno vem de uma família diferente, assim, não podemos cair num 
determinismo social rotulando todos os alunos como indivíduos sociais e os tratando 
igualmente, pois cada indivíduo é único, de um meio social com suas particularidades. 
O olhar do professor é determinante neste contexto para perceber o aluno em suas 
diferenças e criar situações que o permita avançar em sua aprendizagem. Porém, 
a realidade do contexto escolar não condiz com tais necessidades de trabalho 
pedagógico em sala de aula. 

A Secretaria da Educação propôs a criação de salas de recuperação para os 
alunos que demonstraram necessidade de um tempo maior para sua aprendizagem. 
Argumentou na Resolução SE nº 53, de 02-10-2014 “a necessidade de atendimento 
à diversidade de demandas apontadas nos diferentes diagnósticos escolares” 
e apontou “a importância da adoção de alternativas operacionais diversificadas 
que promovam aprendizagens contínuas e exitosas”, criando assim, as salas de 
recuperação intensiva para alunos que, após ter cursado os três primeiros anos do 
Ensino Fundamental, ainda não se alfabetizaram (SÃO PAULO, 2014, p.2). Ou seja, 
todas as crianças com diagnóstico que aponte para dificuldades de aprendizagem 
são agrupadas na mesma sala para recuperar o que não atingiu. No Estado de São 
Paulo, a Secretaria da Educação, como forma de resolver o problema de alunos que 
não estavam aprendendo, cria, a partir de 2012, as salas de recuperação intensiva 
(Resolução SE nº 2, de 12-1-2012): 

Artigo 7º - a Recuperação Intensiva caracteriza-se como mecanismo de recuperação 
pedagógica centrada na promoção da aprendizagem do aluno, mediante 
atividades de ensino diferenciadas e superação das defasagens de aprendizagem 
diagnosticadas pelos professores, estruturando-se em 4 (quatro) etapas:  I - Etapa 
I – organizada como classe do 4º ano, constituída por alunos que, após os 3 (três) 
anos anteriores, continuem demandando mais oportunidades de aprendizagem 
para superação das suas dificuldades e necessitando de alternativas instrucionais 
específicas para o ano a ser cursado.   Tal resolução foi substituída pela Resolução 
SE 53, de 2-10-2014, onde apresenta a reorganização para as salas de recuperação 
de ciclo intensiva. Para o ciclo de alfabetização, se refere que “ao final do 3º ano, o 
aluno que não se apropriar das competências e habilidades previstas para o Ciclo 
de Alfabetização, de que trata o caput deste artigo, deverá permanecer por mais um 
ano neste Ciclo, em uma classe de recuperação intensiva (SÃO PAULO, 2014, p.1).   
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Para pensar sobre o tema deste texto na perspectiva histórico-cultural, se faz 
necessário compreender o aluno, tanto no seu desenvolvimento quanto em suas 
interações sociais. Assim, é possível delimitar um caminho de investigação que 
considere o desenvolvimento da criança como parte do desenvolvimento histórico 
geral da humanidade. Nesse caminho, um dos papéis centrais do professor é o 
investimento nas funções simbólicas da criança, que será desenvolvida não por 
treinos motores, atividades repetitivas e descontextualizadas, mas, oportunizadas 
por atividades que representem e expressem o que compreendem sobre o mundo, 
uma vez que “(...) toda a aprendizagem escolar, tomada no aspecto psicológico, gira 
sempre em torno do eixo de novas formações básicas da idade escolar: a tomada de 
consciência e apreensão” (VIGOTSKI, 2001, p. 321). 

Para Vigotsky (2001), portanto, o desenvolvimento como um todo e o próprio 
desenvolvimento da linguagem escrita são marcados por avanços e também 
descontinuidades, ligados ao que a criança aprende nas interações e apropriações 
dos saberes de sua cultura. Para melhor compreender esses processos, se faz 
necessário considerar também a pré-escrita na criança, ou seja, o gesto e o desenho, 
brincadeira e fala.

O processo de aprendizagem é avaliado sob uma dimensão histórica, pois 
revela as mudanças cognitivas do aluno. Nesta perspectiva, a avaliação apresenta 
caráter diagnóstico e prognóstico, uma vez que retrata a situação real em que o aluno 
se encontra e lança desafios a fim de avançar no seu desenvolvimento.

OBJETIVO
O objetivo deste texto é analisar as relações que possibilitam a apropriação 

da língua escrita de crianças do 3º ano do Ensino Fundamental de uma sala de 
recuperação intensiva, que apresentam dificuldades no processo de alfabetização, 
levando-se em conta as interações com a professora e com os pares, bem como o 
papel da avaliação neste processo.

ASPECTOS METODOLÓGICOS 
A pesquisa envolveu 15 alunos, com idade entre 8 e 9 anos, do 3º ano do 

ensino fundamental de uma sala de Recuperação Intensiva, de uma escola estadual 
da periferia de uma cidade do interior do estado de São Paulo. Estes alunos foram 
reprovados no final do 3º ano e fazem parte dessa sala. Apresentam dificuldade em 
avançar no processo de desenvolvimento da escrita e o nível que se encontram 
está aquém do esperado para o ano escolar. Este estudo é uma pesquisa qualitativa 
fundamentada nas concepções da perspectiva histórico-cultural. Nessa perspectiva, a 
pesquisa é realizada com um olhar voltado para o objeto em questão em movimento, 
ou seja, em suas relações com os demais envolvidos.   

O presente estudo se fundamenta em uma pesquisa de campo, em que a 
estratégia metodológica consiste em fazer observações das atividades realizadas em 
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sala de aula e em uma intervenção quanto à apropriação da língua escrita. 
Com base na perspectiva teórica assumida neste estudo, o interesse está nas 

relações das práticas discursivas estabelecidas em sala de aula entre os alunos desta 
sala e a professora.   

O trabalho de campo aconteceu no segundo semestre de 2015. A pesquisadora 
realizou observações duas vezes por semana com o objetivo de identificar as 
possibilidades de aprendizagem dos alunos que chegam ao final do 3º ano do ensino 
fundamental I sem ainda estarem alfabetizados, além de compreender o que estes 
alunos já sabem sobre a alfabetização e o que ainda precisariam saber e as relações 
estabelecidas entre os envolvidos no processo, com ênfase no papel da avaliação.   

Os instrumentos utilizados para a realização das observações foram filmagens e 
registros em diários de campo. Durante as observações foram priorizadas as situações 
interativas referentes à disciplina de Língua Portuguesa. Depois de ter registrado as 
situações em filmagens, as mesmas foram transcritas e preparadas para análise. 
Baseando-se no referencial teórico, foi realizada a análise dos dados salientando 
as situações que permitiram compreender as relações de aprendizagem de leitura e 
escrita, considerando a participação dos alunos nas tarefas propostas. 

Esta sala, especificamente, não possuía uma matriz curricular específica. Os 
alunos utilizavam o mesmo material do ano anterior, ou seja, do 3º ano e as professoras, 
tanto das aulas regulares quanto do projeto, seguiam a mesma orientação de trabalho 
que as demais salas do 3º ano.

 A seguir, será apresentado um recorte da proposta de trabalho para elaboração 
de escrita aplicada nesta sala, que foi composta por quatro atividades desenvolvidas 
em uma sequência de quatro aulas. Este trabalho faz parte da proposta curricular do 
Estado de São Paulo para o 3º ano do Ensino Fundamental e foi desenvolvido pela 
professora da sala regular. Foi analisada a correção da escrita de um dos alunos, cujo 
texto foi escolhido pela professora da sala.

A sequência de atividades consistiu em: 
No primeiro dia, a professora leu o conto “O menino que viu uma coisa”, de 

Alberto Filho, para os alunos. Este texto foi dado a ela pela orientadora educacional, 
como um dos textos complementares da proposta curricular do estado de São Paulo. 
No segundo dia, ela distribuiu uma cópia do texto e leu novamente. Após a leitura e 
discussão com os alunos sobre o conto, a sequência dos fatos, o desfecho, “a moral 
da história” etc, a professora registrou na lousa a sequência dos principais fatos do 
conto. No terceiro dia da sequência de atividades, os alunos realizaram a produção 
de texto com a proposta de reescrever o final da história. E no último, a professora 
escolheu a produção textual de dois alunos e fez a correção coletiva em power point. 
A seguir, na apresentação dos resultados, serão apresentados fragmentos da ação.

RESULTADOS 
Episódio:
Será apresentada uma parte da atividade referente ao quarto dia, quando a 
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professora fez a correção coletiva do texto de um aluno. No primeiro momento, leu a 
produção do aluno e proporcionou um momento de reflexão sobre o texto, ressaltando 
aspectos textuais da escrita. Ao final, registrou no computador o novo texto produzido 
coletivamente pela sala e que estava refletido na lousa. 

Perceber que a fala pode ser desenhada, que de acordo com Vigotsky (2009) é 
o primeiro passo para conduzir a criança para a escrita literal, “o ensino tem que ser 
organizado de forma que a leitura e a escrita se tornem necessárias às crianças (...) 
o ensino mecânico poderá entediar as crianças (...) a leitura e a escrita tem que ser 
algo que a criança necessite” (p.143).  Nesse caso, a necessidade de organizar um 
texto de acordo com a norma culta da língua é uma ação didática voltada para atingir 
os objetivos escolares.

No entanto, Vigotski (2001, p. 67) nos alerta para a “tarefa de criar na criança 
a necessidade de escrever e ajudá-la a dominar os meios da escrita”, ou seja, o 
professor é o mediador entre ela e a linguagem escrita, o que não se limita apenas 
a desenhar letras, de forma mecânica, que apesar de necessitar de um treinamento 
artificial, o desenvolvimento da linguagem escrita é um processo histórico. 

Segue um fragmento do momento da correção coletiva: 
Num primeiro momento, a professora faz a leitura do texto de um aluno e levanta 

algumas questões para reflexão oral com as crianças, como o gênero do texto, o uso 
excessivo da palavra “aí”, a participação dos personagens, a coerência da escrita. 
Após fazer a reflexão, a professora direcionou a discussão para a escrita do aluno:

PROFESSORA: Então vamos lá!  (A professora se voltou para o computador 
que estava em cima de uma carteira. As imagens eram refletidas na lousa de modo 
que todos acompanhavam a escrita dela).  Ela leu um trecho do texto do aluno: “Ele 
viu muitas armadilhas, passou por todas as armadilhas” (ela faz uma reflexão com os 
alunos: “Aqui precisava repetir armadilha de novo? Hum?”

B: Não.
PROFESSORA: Mas antes dele ver a armadilha, o que ele fez quando viu a 

criatura? Ele falou? Hein, dona L. (dirigindo-se a aluna que estava conversando com 
uma amiga) Hum? Lá no conto, o menino fica o quê?

E: Paralisado.
PROFESSORA: Paralisado. E aqui, o que eu posso pôr?
B: Quando ele viu a criatura, ele começa a responder as perguntas.
PROFESSORA: Não. Ele começa responder as perguntas depois. Ele tá aqui 

assim, ó (a professora leu um trecho do texto original para direcionar a reflexão dos 
fatos) continuando: Ele viu o quê? O que que eu posso pôr aqui? Antes de falar da 
armadilha? Espera aí, então vamos lá (a professora se virou para começar a digitar o 
texto no computador). “ELE VIU UM MONSTRO” A professora parou e se virou para 
a turma e perguntou como continuava.

L: Ele viu um monstro e ficou paralisado.
PROFESSORA: Eu preciso pôr que ele ficou paralisado? M., vamos participar, 
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M.? (dirigindo-se ao aluno que estava conversando com um amigo). Eu continuo na 
mesma linha? Passo para a de baixo?

Durante esta ação, que é a reescrita do texto do aluno M. de forma coletiva, 
identifi caram-se os aspectos da avaliação de sua elaboração. Para isso, a professora 
buscou levantar perguntas que fi zessem seus alunos pensarem sobre a escrita, 
porém, em muitos momentos, o que se via era a falta de interesse por parte dos 
alunos. Embora ela tenha proporcionado refl exões sobre a escrita dentro das normas 
estabelecidas pela gramática, o que é esperado que os alunos aprendam, ela não 
atingiu todos os alunos, visto que poucos participaram do diálogo e a maioria parecia 
estar ali apenas de corpo presente, quietos, alguns deitados na carteira. Dentro da 
perspectiva histórico-cultural, espera-se o trabalho em grupo, porém, o professor 
precisa avaliar em que cada aluno precisa avançar e, então, estabelecer caminhos 
individuais para atingir tais objetivos. Neste caso, a professora trabalhou de forma 
unânime com a turma, e o resultado pode não ter sido o que ela esperava, uma vez 
que pode não ter feito sentido para alguns alunos.

Segue a produção do aluno que serviu como exemplo para este texto e para a 
refl exão da reescrita coletiva:

CONSIDERAÇÕES

Para prosseguir com êxito nos estudos, esta primeira etapa da alfabetização é 
fundamental, pois se esses alunos precisam frequentar a escola para cumprimento 
da lei, o que acaba acontecendo é a exclusão dentro do ambiente escolar, uma vez 
que não conseguem acompanhar o ritmo da sala.

A situação de estar em uma sala diferente dos demais, a sala de recuperação 
intensiva, traz o fardo dos incapazes que não conseguem acompanhar o ritmo dos 
ditos “normais”. No papel, diante das leis, de pareceres e resoluções, nos faz supor 
que os problemas estão solucionados, porém a realidade é carregada por questões 
emocionais de não acreditar que todos possam aprender. O estigma acaba sendo 
incorporado pelas crianças e pelos professores, que parecem mesmo não acreditar 
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em sua capacidade (FERNANDES, PROENÇA, 2014).
O resultado é o avanço quase imperceptível desses alunos no processo de 

alfabetização, uma vez que as ações são pensadas apenas no coletivo, o que é 
imprescindível, mas, momentos de reflexão individual, com o professor trabalhando na 
zona de desenvolvimento proximal do aluno, se fazem necessários indiscutivelmente. 
“Nessa situação, o ato de ensinar se caracteriza e se reduz ao falar e ao apontar 
o erro; o ato de aprender se caracteriza pelo tentar copiar e pelo calar” (SMOLKA, 
2012).

Se a apropriação da língua escrita é constituída primeiro no social para depois ter 
significado pessoal, a tarefa do educador como mediador é indispensável (VIGOTSKY, 
2001). Atribuir sentido e significado às ações didáticas e favorecer a ação direta do 
aluno como ser pensante em sua língua são fatores necessários nesse processo de 
alfabetização.   

A avaliação nesta perspectiva se torna essencial para que a ação do mediador 
nas relações seja planejada com objetivos definidos de onde se quer chegar a fim 
traçar metas tangíveis e significativas para cada criança no processo de avalição. 
Então, essa ação didática é única para cada aluno, devendo o professor fazer um 
acompanhamento individual de suas necessidades para que ele, o aluno, tenha 
condições de interagir no grupo.
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